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ARQUIVO DA COLEGIADA 
D E 

GUIMARÃES 

(Continuada do vol. XIX, pág. 48) 

Tombo l." dos Privilégios Mi 

1 .  0 

Alvará régio de 12 de Agôsto de 1638, já relatado no 
Tombo dos Coutos a ás. 3 e 4 (H. l >. 

2.° 
Doação das cearas de Creixornil e Azurci, feita 110 

mês de Agasto de 1172 por el-rei D. Afonso Henriques 
c seus filhos, cl-rei D. Sancho c a rainha D. Teresa, ao 
prior Pedro.Amarelo e a seus sucessores. Escrita em la- 
tim. (b) (Hs. v.°). - n 

1 

=1 
Q u 

(4 

Carta de el-rei I). Sancho I, mandando que nin- 
guem sena ousado a fazer mal aos caseiros da rgreya de 

(a) As primeiras 10 telhas e o principio da 11.= contém o Index, 
e não estão numeradas nem rubricadas. 'Segue-se em duas filhas com 
rubrica mas sem número o termo igual ao do princípio do Tombo dos 
Coutos, já publicado. As restantes 252 filhas em que estão transcritos 
os documentos que em seguida descrevemos são numeradas e têm a 
rubrica ‹Banha›. ' 

lb) Publica-se sob o n.0 (nó no ‹Vi¡ua×m.nis Monumenta Histó- 
rica» a telhas 93. . 
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1 -_ 

(Guimarães, nem às suas herdadas. Escrita cm latim. 
Feita em Guimarães a de Maio de 1210. (a) 

(Hs. 8 v. 0 \  / .  

4 . IJ 

Carta do mesmo rei, ordenando que os cónegos de 
Guimarães e os seus serventes não peitem' de suas casas 

v o e m  negue ca lun iam -- . Escrita em latim. 
Feita em Santarém a 29 ou 3o de Dezembro de 1210. 

(b) (is. 4). 
50 

Carta dc cl-rei D. Afonso II, tomando debaixo da sua 
protecçao e amparo a zgreya de Guimarães c o prior c 
conegos dela com os seus homens e com as suas herda- 
des. Escrita em latim. 

Dada em Guimarães a 6 de Setembro de 1217. (c) 
(Hs. 4 v.°). 

0..0 

Carta de el-rei D. Sancho Il, confirmando a dc seu 
avô, que oca mencionada sob o n..° 4. Escrita em latim c 
dirigida ao pretor. - 

Feita em Coimbra a 19 de Janeiro de 1256. (d) (ás. 5). 
Ú • 7 

Carta de el-rci D. Afonso III, conde de Bolonha, 
maNdando à abadessa dc Vila do Conde, D. Maria Pais, 
que não impeça o reitor da igreja da mesma vila, Estêvão 
Peres, eleito pelo prior e cónegos de Guimarães, como 
padroeiras da dita igreja, o qual estava confirmado pelo 
Papa ; isto porque o prior e cónegos se lhe queixaram; e 
também or ena a dita D. Maria que, , quando ele D. Afon- 
so viesse a Guimarães, aí lhe mostrasse o direito que ti- 
nha a este padroado da referida igreja. Escrita em latim. 

Feita em Lamego a 27 de Abril de 1253. (e) (ás. 5 v.°) r 

I 
I 

( f l )  
(b) 
( c )  
( f i )  
fe) 

Publica-se sob o n.° cnxu na citada obra a fôihas 116. 
Idem sob o n.° ‹:I.xnI 11a mesma obra a filhas 116. 
Idem sob o n.° GLXXXII idem a filhas 130. 
Idem sob o n.° ccxxxi idem a filhas 20'5. 
Idem sob 0 n.0 nuxlxlu idem a filhas 214. 
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80 

Outra carta do mesmo rei, ordenando aos juízes e 
tabeliães de Guimarães que saibam qual foi a perda que 
o cabido da igreja de Guimarães teve em seus foros im- 
postos nas casas que se demoliram para se fazer o açou- 
gue e os ,muros, a qual queria satisfazer. Escrita em 
latim. 

Feita em Lisboa a I I de Agasto de 1265. (ás. 6). 

Q." 
: I 
I 

Outra carta do mesmo rei, em que, por ter sob sua 
protecção a igreja de Guimarães e tudo a. ela pertencente, 
manda aos juízes de Guimarães que emprazem para a sua 
cúria e para lhe pagar os encoutus a Mar tinha Hernandes, 
cavaleiro de Urgeses, por se meter de posse dum her- 
damento em Urgeses, que fera deixado à dita r e j a  pelo 
cónego da mesma, João Fernandes, irmão dele artinho. 
Escrita em latim. 

Feita em Lisboa a 1 de Novembro de 1271-. 
6 v.°). . . 

(ás. 

lu." I 

`()utra carta do mesmo rei, dirigida ao juiz de Guima-' 
r ã s ,  porque o cabido lhe mandou dizer que Maria Sueiro 
lhe fez força num herdamento que ele tinha em Aldão, 
cujo mal ela perante o juiz reconhecera ter feito, orde- 
nando-lhe fizesse justiça, sob pena dos encoutos. Escrita 
em latim. 

Dada em Lisboa a 16 de Setembro de 1272; 
7 v. ). 

(ás. 

1 l . °  

Cana dc cl--rei D. Dinis, mandando ao juiz de (JUÍ- 
marães faça justiça 11a causa que o cabido dc Guimarães 
trazia com Vicente João c Domin os Gomese suas mulhe- 
res, sabre um casal de Riba de telho, junto à ponte, que 
ao cabido dera o mestre João, chantre de Braga, e a este 
o havia dado João Domingues, cónego de Guimarães, ten- 
do sido de Maior de Frandes.- Escrito em latim. 

Dada cm Setúbal'a 31 de Março dc 1279. (Hs. 7 v.°). 
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1 2 .  o 

Outra carta do mesmo rei, na qual manda ao meiri- 
nho-mor Vasco Martins que, tendo-se-lhe queixado O cabi- 
do de Santa Maria de Guimarães «do mal que lhe fizeram 
e fazem cavaleiros, c outros homens dessa terra, e que 
os desatam e les fazem demandas leigulmente››, não con- 
sinta que pessoa alguma do mundo faça mal ao dito cabi- 
dO nem às suas cousas, e se lhe guardem os privilégios 
que a igreja do mesmo cabido tinha dos reis, seus ante- 
cessores, sob pena dos encoutos. 

Dada na Guarda a 31 de Julho de 1279. (a) (flag. S v.°). 
u o 

I 

Outra carta do mesmo rei, em que manda a tidas as 
iustiças de Entre Douro e Minho não sofram que pessoa 
alguma pouse nos herdamentos da sua igreja de Guimarães. 

Dada em Guimarães a 12 de Julho d 1288. 

Carta do meirinho-mor de el-rei, Goncalo Fernandes, 
mandando executar a carta supra, a todas as justiças que 
dela conhecimento tiverem. 

Dada em Guimarães a 3 de Setembro de 12‹¡1. (ás. 9). 

14. O 

Guimarães não consintam que 
o cabido de Guimarães- pelas soldadas das casas 
de Santa Maria e da de S. Paio. 

Dada em Guimarães a 1 de Agosto dc wqz. (b) 
( is. 9 v.°). : 

Uutra carta do mesmo rei, mandando aos juizes de 
os mordomos dêlc forcem 

da lgre¡u 

r 

15.° 

Outra carta do mesmo rei, porque tendo-lhc o chan- 
tre e cabido de Guunaräes mandado dizer que empraza- 

(a)_ Este documento e todos os que se seguem são escritos em 
portugues. 

(b) Fubllca-se 11a citada obra sob o n.° 281, flag. 369. 
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raro uns herdamentos em Celorico de Basto a Gonçalo 
oncalves, cavaleiro de Herosa, o qual morrera, 

M . el 
los herdamcntos, manda ao juiz dc Celorico não conhe- 
ça de causas eclesizísticas, como já tinha ordenado, e, se 
quisesse, que obrigasse ao dito cabido perante o seu juiz. 

Dada em Santarém a 4. de Dezembro de 1292. (ás. to). 

G .. 
\ 

e o ca- 
valelro Mem (zoncalves, xrmão dele, demandava-os pe- 

I 

i 16.0 

c 

Outra carta do mesmo rei, mandando ao alcaide c 
juízes dc Guimarães não consintam que alguém pouse nas 
casas 'dos cónegos de Guimarães contra suas vontades, 
com pena dos encoutos e de seis mil soldos. Foi por o 
mestre Pedro, seu físico e prior da sua igreja de Santa 
Maria, lhe dizer que alguns ricos-homens quando vinham 
is vila, pousavam 1135 casas dos seus cónegos contra sua 
vontade e lhes faziam aí muito nojo, muito dano mui- 
tU perda. 

Dada em Lisboa _ Setembro de 
( is. i o  v.°). 

a dc Y) . I 315. (a) 

o 

«nos 

. Carta do mesmo rei, que, tendo-lhe mestre Pedro, 
seu clérigo e Prior da sua igreja dc Guimarães dito que 
cavaleiros pousavam seus herdamentos c que l i  
lilhão onde os conditos, c as pa lha ,  e a lenha, e que lhi 
fazem hi muito mal, e muita forssa››, manda a todos os 
seus rneirinhos e juízes de Entre Douro c Minho, não con- 
sintam tal, pois que a dita igreja ‹.: Sllíl e quer que seja 
amparada e defendida como o foi em tempo de seu pai e 
de seus avós. 

Dada em Santarém (b) 
(flag. I I  v.°). 

al 15 de Novembro dc 1822 .  

18. o 

Carta dc el-rci D. Afonso IV, porque, Ícndo-lhe o 
prior c cabido da sua Igreja de Guunarães, de que cru 

(0) 
(Ú) 

Publica-se sob o n.° rzcf cá na citada obra a íúlhas 3?2. 
Idem sob 0 n.° ccuv :dem zé I lhas 39o. 

17. 
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'18 
3 

«Padrons›› (padroeiro) feito queixa idêntica à do documento 
anterior, manda a Vasco Pereira, seu meirinho-mor Entre 
Douro c Minho, o não consinta e faca guardar as cartas 

seu pai, dele que os ditos prior e cabido tinham de el-rei 
c dos reis seus antecessores. 

-Dada em Lisboa a 24 de Malo de 1327. (a) (ás. 12). 

Ig." 

J 
e . e 
faca guardar tida a jurisdlcão espmtual do prior de 

Carta' de el-rei D. Pedro I, cm que, a pedido de Gon- 
çalo Teles, prior da sua igreja de Santa Maria de Guima- 
rães, manda a oro Pires, seu corregedor de Entre Douro 

Minho e a tidas as justices de seus reinos, defendam 

Guimarãesy conforme a composição, outorgada e confir- 
mada .por privilégio do Papa para sempre, que havia en- 
tre 

Dada em 27 de Abril de 1364. (b 
(ás. 12 v.°). 

a igreja de Braga e a dc Guimarães. 
Santarém a 

°C›.0 

Santarém 

Carta de el-rei D. Fernando, idêntica à anterior, a 
pedido do mestre Vicente, prior da igreja de Santa Maria 
de Guimarães. 

Dada em a 27 de Abril de 1364. (c) 
(ás. v-°)- n 

I :› 
2 Í . U 

da a tidas as justiças dos 

Outra carta do mesmo rei, dada no mesmo lugar c 
dia da anterior e a pedido do mesmo prior, em que man- 

seus reinos façam cumprir c 
guardar as sentenças de excomunhão que os priores da 
igreja de Guimarães puserem contra os usurpares e ocu- 
pantes, ou turbantes e forcadores dos bens e jurisdição 
da dita igreja, conforme o 
tinham. (d) (Hs. 14). . 

Brcvc Pontifício que para isso 

‹‹7) 
(b) 
(c)  
(d) 

Publica-se sob o n.° cccvm na citada obra a filhas 400- 
Idem sola o n.° cccxxn idem a filhas 409. . . .  . . 

Refere-se sob o n.° ccuxxvl idem a filhas 411. 
Publica-se sob o n.° cccxxvu idem a filhas 411. 
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pantes, ou turbantes e forcadores dos bens e jurisdição 
da dita igreja, conforme o 
tinham. (d) (Hs. 14). . 

Brcvc Pontifício que para isso 

‹‹7) 
(b) 
(c)  
(d) 

Publica-se sob o n.° cccvm na citada obra a filhas 400- 
Idem sola o n.° cccxxn idem a filhas 409. . . .  . . 

Refere-se sob o n.° ccuxxvl idem a filhas 411. 
Publica-se sob o n.° cccxxvu idem a filhas 411. 
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Outra carta do mesmo rei, pela qual, tendo-se-Ihe 
queixado Pedro Esteves, abade de S. Geres de Montelon- 
go, que a sua igreja foi tousada por Pai de Moira, sendo 
Mor nessa comarca em tempo de el-rei D. Afonso IV, 
em razão de comedoras e colheitas que os fidalgos natu- 
rais dela tinham de haver em cada ano, os quais lhe 
iam contra o dito torso e lho 'não queriam guardar, no 
que recebia grande perda e dano, ---manda a Lopo Gm 
mes de Lira, seu vassalo e Meirinho-Mor em Entre Dou- 
ro e Minho e a todas as justiças de seus reinos, façam 
guardar e cumprir o dito Touso antigo com dele constava. 

Dada em Lisboa a -S de Julho de 1373. lãs. 15). 

(Continua). 

JoiO LOPES DE FARIA. 
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